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    Apresentação



    Este livro é um presente que o Espírito Santo me inspirou para levar a você o alerta sobre o fim dos tempos.


    Cada capítulo vai remeter a reflexões a partir de belas passagens bíblicas. O conteúdo é baseado em passagens bastante propícias para os nossos tempos, e tem por objetivo nos trazer respostas e nos ensinar o caminho da conversão.

  


  
    1. Leigos santos – a profecia de Deus



    O capítulo 2 de Atos dos Apóstolos narra o Pentecostes:


    Todos estavam pasmados e perplexos, e diziam uns aos outros: “Que significa isso?”. Mas outros zombavam: “Estão bêbados de vinho doce”. (At 2,12-13)


    Os apóstolos e os discípulos que se encontravam ali, reunidos no cenáculo, estavam orando e cantando naquela linguagem nova – a linguagem do Espírito, a oração em línguas. Por isso, ninguém entendeu nada, e todos riram deles.


    Pedro, de pé, junto com os onze apóstolos, levantou a voz e falou à multidão: “Homens da Judeia e todos vós, que residis em Jerusalém, seja do vosso conhecimento o que vou dizer. Escutai-me com toda a atenção. Estes aqui não estão embriagados, como podeis pensar, pois estamos ainda em plena manhã. Está acontecendo o que foi anunciado pelo profeta Joel: ‘Nos últimos dias, diz o Senhor, derramarei do meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e filhas profetizarão, os vossos jovens terão visões e os vossos anciãos terão sonhos; mesmo sobre os meus escravos e escravas, derramarei do meu Espírito, naqueles dias, e profetizarão. E mostrarei prodígios no céu, em cima, e sinais na terra, embaixo, sangue e fogo e nuvem de fumaça. O sol se transformará em trevas e a lua, em sangue, antes que venha o grande e glorioso dia do Senhor. E todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo’”. (At 2,14-21)


    No meio daquele vozerio, ergueu-se a voz de Pedro. Naquele momento, ele assumiu a sua autoridade, como pedra fundamental da Igreja. Até então, Pedro estava medroso, os outros apóstolos também; mas agora, cheio do Espírito Santo, ergueu-se a voz de Pedro, que estava lá com os onze, e exprimiu-se naqueles termos.


    Aquela assembleia reunida diante do cenáculo estava dividida em dois grupos. Uns estavam lá de coração aberto e oravam em línguas, exaltando a glória de Deus. Os outros, que não estavam de coração aberto, não entenderam e riam deles, achando que estavam bêbados. Já naquele primeiro momento se dividiram por causa do menor dos dons, a oração em línguas. Pedro, então, começa a citar livremente a profecia de Joel.


    O interessante é que ele citou a profecia “de cor”, do coração. Na hora em que Pedro proclamou as palavras “vossos filhos e vossas filhas serão profetas porque receberão os dons do meu Espírito”, eles ficaram muito surpresos, porque tudo aquilo era uma grande novidade. Para os judeus, ninguém podia anunciar e ninguém podia pregar antes dos trinta anos. Os menores de idade não tinham valor; nem eram contados no recenseamento, tanto as crianças como as mulheres – essa era a cultura judaica. O judeu só adquiria a maioridade aos trinta anos. Antes disso, ele era considerado menor. Até o próprio Jesus esperou os trinta anos para sair pregando, porque do contrário, Ele não teria nenhuma credibilidade, ninguém iria escutá-Lo. Agora, Deus muda tudo, por causa do derramamento do Espírito Santo. Não é pela maioridade que serão constituídos pelo Senhor, mas pelo derramamento do Espírito Santo sobre toda a carne.


    A profecia de Joel em nossos tempos



    Quando nós rezamos o Angelus, dizemos: “Eis aqui a serva do Senhor”, ou então, “Eis aqui a escrava do Senhor”. Para os judeus, servo não era simplesmente um empregado ou funcionário; para eles, era de fato um escravo.


    Um escravo não tinha direito nenhum, a não ser o de servir ao seu Senhor. Portanto, quando Deus disse que até os escravos se tornariam profetas, por causa do derramamento do Espírito do Senhor, isso transtornou os judeus. Mas foi exatamente isso que Joel profetizou.


    A profecia de Joel começou a se realizar no dia de Pentecostes. Ela vem se realizando no decorrer desses tempos, e é preciso que ela se realize totalmente. Porque, assim como Pentecostes abriu os tempos da evangelização, os tempos da Igreja, nós já estamos vivendo os últimos tempos, como diz Pedro, citando a profecia de Joel.


    Se lá no início, em Pentecostes, o Espírito Santo se manifestou, como o brilho do sol quando nasce, nesses tempos o Espírito está se manifestando de forma intensa, como no entardecer, quando o sol volta a ter um brilho especial. Nós estamos caminhando para o pôr do sol. Esse tempo começou, caminhamos para a plenitude.


    O grande sinal dos tempos é o que estamos vivendo há cinquenta anos: o derramamento do Espírito Santo. Ele começou no ano de 1967, e em 1970 já estava no Brasil.


    É por isso que os fiéis leigos precisam agarrar-se a essa graça. Deus poderia começar a derramar os dons pelos bispos, padres, religiosos e religiosas, até chegar ao povo. Só que Deus não o fez. Ele agiu como sempre age na Bíblia: começou com o povo, o povo mais simples, o povo mais sofrido. Então, temos que agarrar essa graça, porque é o próprio Deus declarando desde Pentecostes: “Vossos filhos e vossas filhas serão profetas”.


    O Papa São João Paulo II e os documentos da Igreja continuamente nos falam a respeito dos leigos, para que entrem em ação e obtenham o seu lugar na Igreja. Infelizmente, na prática, os leigos ainda são considerados “menores de idade”. Mas agora o Espírito Santo entrou pela porta da cozinha, pelos servos e servas, pelos escravos, pelos “menores de idade”, e está se derramando. É preciso que nós entendamos a ação de Deus. É exatamente isso que quer dizer sinais dos tempos.


    “Curtidos” na santidade



    Tempos atrás, o Cardeal Dom Aloísio Lorscheider,1 que faleceu no final de 2007, veio até a Canção Nova para participar de um programa e, antes disso, conversamos um pouco sobre sua vida pastoral.


    Dom Aloísio me disse que via o sofrimento do povo com o coração na mão. Ele só conseguia encontrar-se com as lideranças da paróquia no período da noite. Disse-me que visitava muitos doentes e ficava impressionado, porque eram pessoas muito pobres que não reclamavam de nada, não blasfemavam e não se revoltavam contra Deus. Ele contou-me que foi à casa de um homem que, após contrair câncer na boca, padecia com a migração da doença para o nariz, garganta e, posteriormente, para o olho. Aquela casa era paupérrima, e bem ao lado – dizia Dom Aloísio – passava uma água que muito provavelmente era o esgoto. Mas, conforme ele dizia, “esse povo não reclamava de nada”.


    Lembrei-me das palavras de Dom Aloísio porque, realmente, o povo de Deus está dando uma maravilhosa lição para todos nós sacerdotes, nós pastores, nós que fomos tirados do meio do povo e constituídos em favor desse povo. Fomos constituídos servos para o povo de Deus. Nós temos que “tirar o chapéu” diante do que Deus está fazendo com os fiéis cristãos, com todo o povo.


    Os cristãos leigos estão vivendo como se fossem heróis nos dias de hoje. São sofredores na doença, nas dificuldades econômicas, e passam por todas essas provações sem reclamar, sem se revoltar contra Deus. Isso se chama heroísmo; no Evangelho, isso se chama santidade. Eles estão sendo “curtidos” na santidade.


    Vem a calhar aquela famosa história da galinha e do porquinho. Conta-se que as pessoas iam fazer um lanche e chamaram a galinha e o porquinho para participar. Chegaram os dois, contentes, e a galinha gritou: “Eu dou o ovo e você, porquinho, dá o toicinho!”. Mas o porquinho disse: “Não vai dar não! Porque para você é fácil dar o ovo, precisa apenas cantar, mas eu tenho que morrer para dar o meu toicinho”. Ou seja: para a galinha é muito fácil participar; basta que ela dê o ovo; porém, para o porquinho dar o toicinho, ele tem que dar a vida.


    Deus está falando à sua Igreja, e realmente a profecia de Joel está acontecendo: “Vossos filhos e vossas filhas, vossos jovens serão profetas”.


    É preciso que todos nós sejamos como o porquinho. É preciso dar a vida por causa do Reino de Deus!


    O Espírito Santo quer fazer santos



    No seu pontificado, o Papa São João Paulo II beatificou e canonizou homens e mulheres casados. Um caso interessante é o dos pais de Santa Teresinha, que após longo processo, foram beatificados em 2008 pelo Papa Bento XVI e canonizados em 2015 pelo Papa Francisco. Também vários políticos da Europa, como De Gasperi2 da Itália, e Adenauer3 da Alemanha têm causas de beatificação em andamento, porque a Igreja considerou que esses leigos políticos, tendo vivido nos tempos da Primeira e Segunda Guerras Mundiais (décadas de 1930, 40 e 50), foram santos para poderem conservarem-se cristãos.


    Só Deus sabe o que é ser santo. É aquele que experimenta a dor, o sofrimento, a luta contra o pecado, a dureza do dia a dia. Quantas vezes temos que fechar os olhos, essa “persiana” que Deus nos deu! A nossa persiana tem que descer muitas vezes para que não vejamos determinadas cenas ao vivo e em cores. Além de ter que descer as persianas, é na cabeça e nos sentimentos que temos que “descê-las”, pois nosso corpo reage à visão.


    Isso é heroísmo, isso é santidade! O Espírito Santo está produzindo santos. A Igreja dos nossos tempos está fabricando santos vivos. Mulheres que suportam o adultério do marido, que aguentam firme, sem deixar a Deus, sem deixar a família, os filhos, a Igreja; mulheres cujo marido é alcoólatra (ou vice-versa), dá vexame nos finais de semana e depois vem com brutalidade, mas tudo suportam – isso é heroísmo. Cristãos que aguentam tudo por causa da família, por causa de Deus, isso é santidade!


    Há pais e mães que aguentam um filho viciado dentro de casa, que rouba, além de dinheiro, joias, roupas, relógio para sustentar o vício. Ou, talvez, a filha que vendeu seu corpo para pagar o traficante, para se sustentar nas drogas. Mesmo vivendo essas e inúmeras outras situações e sofrimentos, esses pais ainda acreditam na recuperação do filho sem se revoltar contra Deus. Isso é heroísmo! Isso é santidade! Eles estão sendo verdadeiros santos vivos. Estão sendo um poderoso sinal para os nossos tempos.


    Atualmente, como é difícil para os jovens viver a castidade! Tudo conduz facilmente ao pecado, seja na escola, na faculdade, no trabalho, no namoro, porque os programas de televisão, as redes sociais, a internet e as músicas inspiram sensualidade.


    Deus nos deu uma “persiana” para fechar os olhos, mas não nos deu um fone de ouvido, um protetor auricular, do tipo do que se usa nas fábricas, para não escutar ruídos. Diante disso, acabamos sendo obrigados, muitas vezes, a escutar essas músicas sensuais; mesmo assim, devemos nos manter castos e puros, para não ceder. Isso se chama heroísmo.


    Os santos das próximas décadas, ou do próximo século, serão aqueles cujas vidas serão narradas da seguinte forma:


    Naquela noite eles tinham tudo para fazer um programa. O sangue dele estava cheio de adrenalina. Namoraram, mas não foram para um motel. Também não tiveram relação sexual no carro, nem dentro de casa. A moça disse “não” e “tchau”. Ele ficou constrangido porque ela não quis pecar, e também não pecou.


    Esses são os fatos que serão contados para a beatificação e para a canonização dos santos dos tempos que estamos vivendo agora.


    Não há dúvida de que estamos vivendo pior do que no tempo de Sodoma e Gomorra, porque naquele tempo era preciso ir para ver. Hoje, não! Sodoma e Gomorra estão dentro de casa; elas vêm digitalizadas nos CDs, nos celulares, pelas redes sociais, na televisão, prontinhas para o consumo. Para viver nessa Sodoma e Gomorra, e não pecar, só pelo poder do Espírito Santo!


    Realmente, no “pôr do sol” que nós estamos vivendo, está sendo tudo difícil. O diabo está sofrendo a maior derrota contra Deus. Enquanto o diabo diz que vai levar muitos para o inferno, Deus está formando muitos santos, casados, solteiros, jovens, meninos, meninas. Deus está produzindo santos. Como dizia São João Paulo II: “O Brasil precisa de santos!”.


    Oração


    Senhor Deus de Misericórdia, pedimos o dom da fortaleza do Espírito Santo para todos os fiéis cristãos, leigos, para continuarem a ser profetas da Igreja, sinal dos tempos para nós, para toda a Igreja.


    Insistentemente, pedimos o derramamento do Espírito Santo sobre os “escravos”, sobre os filhos e filhas. Que eles sejam os profetas do coração de Jesus. A Tua Igreja precisa de profetas.


    Pedimos santidade para os leigos, os sacerdotes, as religiosas, os fiéis cristãos. Senhor, derrama o Teu Espírito sobre todos nós, como em Pentecostes.


    Louvado sejas Tu, nosso Deus e nosso Senhor.


    Amém.

  


  
    2. O Batismo no Espírito Santo



    O profeta Ezequiel pronuncia umm oráculo:


    Derramarei sobre vós água pura e sereis purificados. Eu vos purificarei de todas as impurezas e de todos os ídolos. (Ez 36,25)


    Oráculo é uma palavra de Deus que precisa ser pronunciada e, uma vez pronunciada, se realiza. É uma palavra que Deus quer que se realize, mas para que se cumpra, ela precisa ser pronunciada, ou seja, dita, proclamada. Foi assim que Deus fez no começo da criação, quando disse no livro de Gênesis: “Faça-se a luz”. A luz aconteceu e houve a luz.


    Assim aconteceu na cura do leproso; ele pediu a Jesus: “Senhor, se Tu queres, podes purificar-me” e ficou curado. Do mesmo modo, bastou Jesus gritar para Lázaro: “Vem para fora” e Lázaro veio. Lembremo-nos, ainda, de que Jesus deu a mão para aquela menina e disse: “Talita cumi”, que significa “Menina, eu te ordeno, levanta-te”, e ela levantou-se. O oráculo do Senhor é assim, uma palavra de Deus, que Ele quer realizar.


    Deus queria ressuscitar Lázaro, também que o leproso fosse purificado, e ainda que aquela menina, filha de Jairo, ressuscitasse. Para isso, era preciso que a palavra fosse pronunciada por Jesus. Da mesma forma com aquele homem aleijado de nascença, que há tanto tempo pedia esmola na entrada do templo e, quando se deparou com Pedro e João pediu uma esmola. Pedro disse que não tinha nem ouro nem prata, e proclamou: “Em nome de Jesus Cristo Nazareno, levanta-te e anda”. Deus queria curar aquele homem; Ele precisava daquele milagre diante do povo todo ali no templo, para que a conversão chegasse a eles. Mas era preciso que essa palavra fosse pronunciada. Se a palavra não fosse pronunciada, não aconteceria, embora Deus quisesse. E aquele aleijado de nascença foi andando, cantando e louvando a Deus, porque a palavra foi pronunciada.


    Com o oráculo pronunciado por Ezequiel, estamos dando a Deus a oportunidade de realizar esta palavra em nossa vida. É uma promessa. Ele não está colocando uma conjectura. Ele está fazendo uma afirmação.


    Deus quer nos batizar no Espírito Santo. Isso é promessa Dele. João batizava com água; Jesus nos batiza no Espírito Santo.


    Estamos vivendo em um tempo maravilhoso, somos uma geração privilegiada. Estamos vendo coisas que os nossos antepassados quiseram ver e não viram, quiseram ouvir e não ouviram. Deus tem derramado seu Espírito Santo e feito transformações em muitos, no mundo inteiro – transformações que diríamos ser impossíveis.


    Lembro-me agora de um senhor que eu conheci aqui na Canção Nova. Ele passava o dia bêbado e, provavelmente, durante a noite melhorava, porque dormia. Mas, na manhã seguinte, a primeira coisa que ele fazia era tomar um copo de pinga, ou seja, ele vivia embriagado. Um dia, esse senhor chegou para mim, bêbado, dizendo que não aguentava mais aquela vida. Ele queria largar a bebida, mas não conseguia. Eu sabia que não podia atender pessoas alcoolizadas em confissão, mas aquele homem queria se confessar. Pensei: “Quando é que esse homem conseguiria se confessar, se vive alcoolizado?”.


    Eu vi que havia sinceridade nele, embora estivesse bêbado. Eu vi que ele sabia o que estava fazendo. Eu não duvidei. Impus as mãos sobre a cabeça dele, orei e pedi que Jesus o batizasse no Espírito Santo. Eu comecei a orar em línguas e ele também. Pela sua maneira de pronunciar as sílabas, percebi que não estava mais bêbado, não tinha mais aquela boca mole própria de uma pessoa alcoolizada. Depois, conversei mais um pouco com ele, nos despedimos e ele foi embora.


    Quase um ano depois, ele apareceu aqui na Canção Nova bonito, corado, forte – havia até engordado. Contou-me que estava trabalhando e que, daquele dia em diante, nunca mais havia bebido. Para mim, foi empolgante, porque naquele momento, pelo batismo no Espírito Santo, Deus virou aquele homem pelo avesso. Ele batizou aquele homem no Espírito Santo e tirou-lhe a embriaguez. Melhor dizendo: tirou não somente aquela embriaguez na qual ele estava naquele momento, mas tirou o alcoolismo dele, e aquele homem parou de beber. Foi o resultado imediato do batismo no Espírito Santo.


    A solução não está nas coisas humanas; está realmente nessa grande graça que nós estamos vivendo. Quantas vidas transformadas pelo batismo do Espírito Santo! Outra transformação aconteceu na vida de um casal, que nunca tinha ouvido falar da Canção Nova. Ela estava grávida e o marido esperava ansioso por aquela criança. Eles já sabiam que seria um menino e a cesariana estava marcada para o dia do aniversário dele. Viviam momentos de alegria e muita expectativa, mas estavam fora de Deus. Não conheciam Jesus, nem frequentavam a Igreja. Frequentavam sempre festas, churrascos, alegres na espera do primeiro filho. Mas, aconteceu que perderam a criança e, depois disso, tiveram uma depressão terrível.


    A depressão era tanta que o marido não sabia mais o dia e o mês do calendário. Até que surgiu um convite para que eles conhecessem a Canção Nova. O casal não sabia onde ficava o endereço, nem a estrada que iria pegar, mas chegou a Cachoeira Paulista. Naquele dia, eu estava fazendo uma pregação falando justamente do Espírito Santo. E o próprio Espírito foi revelando tudo àquele casal.


    O marido contou-me, depois, que ele tinha perguntado à esposa que dia era aquele em que eles estavam na Canção Nova. Ela respondeu que era o aniversário dele. O marido pensou que, ao invés de estar na maternidade assistindo seu filho nascer, ele estava na Canção Nova. Ao final da pregação, ele veio ao meu encontro, me abraçou e me contou toda a história.


    E eu disse a ele:


    Meu filho, você queria, você planejou que seu filho nascesse hoje, que era o dia em que estava marcada a cesariana, só que Jesus Cristo quis primeiro que você nascesse de novo, para depois nascer o seu filho. A partir de hoje você será um novo homem, hoje está nascendo um novo homem. O Senhor levou seu filho e em breve lhe dará outro, e você nunca mais será a mesma pessoa.


    Tempos depois, ele retornou à Canção Nova, me procurou e me disse que, a partir daquele dia, trabalhava para a evangelização: retomou a missa, a Eucaristia e conheceu o Senhorio de Jesus. E Deus já tinha dado a eles o filho que tanto esperavam.
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